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Google e outras big techs estão roubando patentes,
acusam especialistas 

As grandes empresas de tecnologia, como Google e
Apple, têm tanto dinheiro guardado que elas pre-
ferem roubar patentes de companhias menores do
que pagar as licenças ou desenvolver inovações pró-
prias. É o que falam especialistas em leis de
propriedade intelectual, como o professor de direito
Adam Mossoff, da Universidade George Mason. Pa-
ra ele, as big techs estariam "ameaçando a economia
de inovação dos EUA e sua competitividade eco-
nômica internacional".

Google Foto: Pawel Czerwinski/Unsplash / Tec-
noblog

Em um artigo publicado no TechCrunch, Mossoff ci-
tou um caso recente envolvendo o Google e a em-
presa de áudio Sonos. Em 6 de janeiro, o gigante das
buscas perdeu uma disputa na Justiça, após roubar
pelo menos cinco patentes da Sonos. Como re-
sultado, a Comissão de Comércio Internacional dos
EUA proibiu o Google de importar alto-falantes com
Assistente nos Estados Unidos.

Segundo Mossoff, o Google escolheu, de maneira
proposital, roubar as patentes da Sonos. Isso porque,
caso fosse processada, a empresa ainda iria lucrar
mais do que se comprasse ou licenciasse as tec-
nologias de forma oficial. Para Google, Apple, Sam-
sung e outras big techs, os custos com possíveis
ações judiciais não fazem a menor diferença em seus
orçamentos anuais.

Só o Google,por exemplo, tem US$142 bilhões (cer-
ca de R$ 786 bilhões) guardados para usar nesses ca-
sos. Com esse dinheiro todo, a empresa pode fazer o
que bem entender sem nem se preocupar com riscos
ou consequências. O problema é que isso não é nada
saudável para o mercado e prejudica o crescimento
de companhias menores.

Mossoff ainda explicou que, em certas situações, al-

gumasempresas nem sequerbuscam processaras big
techs quando têm suas patentes roubadas, porque sa-
bem que podem sair com mais prejuízos do que lu-
cros, no final. O caso da Sonos foi um ponto fora da
curva que ajudou a mostrar como o Google pode ser
abusivo com outras companhias menores.

Roubo de patentes é pirataria, segundo Mossoff

Na visãodeMossoff, as big techs atacam o sistema de
patentes dos EUA de propósito para dificultar a vida
de inovadores e impedir a entrada no mercado de
"trolls de patentes". Esse termo foi criado pelas pró-
prias grandes empresas para se referir a organizações
que registram propriedades intelectuais, mas não fa-
bricam produtos.

Para o especialista em leis de propriedade in-
telectual, uma solução para o problema seria pro-
mulgar o STRONGER Patents Act, uma versão mais
forte e bipartidária da Lei de Patentes, sugerida em
2019 pelo Congresso dos EUA. Em resumo, essa lei
reformularia as regras criadas com a influência das
big techs, equilibrando o sistema novamente.

Outros especialistas pensam como Mossoff

No ano passado, outros especialistas além de Mos-
soff identificaram problemas no comportamento das
big techs. Em um artigo também publicado no Te-
chCrunch, o presidente do Institute for Liberty, An-
drew Langer, apontou que os roubos de patentes
aumentaram nos últimos anos. Em simultâneo, a
quantidade deempresas menores quepassaram aexi-
gir seus direitos também cresceu.

Langer falou que, se as big techs continuarem a pi-
ratear patentes de forma proposital, elas vão sofrer
danos irreparáveis não só econômicos, como tam-
bém na reputação. Além de ter que pagar as multas ?
que estão cada vez maiores e chegando a US$ 1 bi-
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lhão ? as empresas ficam manchadas no mercado e
afastam possíveis acionistas.

Professora da Escola de Direito da Universidade de
Richmond, nos EUA, KristenOsenga compartilhada
mesma opinião que Langer. Em sua coluna no Ri-
chmond Times-Dispatch, ela comentou que cada vez
mais empresas pequenas estão se posicionando epro-
cessando as big techs. Isso acontece porque, nas au-
diências dos processos, os argumentos das grandes
companhias se repetem e são facilmente refutados
por não apresentarem provas concretas.

Segundo Osenga, é comum ver big techs jogando a
culpa no sistema e alegando que as leis de proteção às
patentes são muito rigorosas. Em muitos casos, as
grandes empresas até se colocam como vítimas na

história, falando que os verdadeiros vilões são os do-
nos das propriedades intelectuais por cobrarem taxas
de licenciamento muito altas.

Como os juízes começaram a entender as táticas das
big techs, esses discursos não têm mais tanta força.
No entanto,Osenga ainda defende ser necessário for-
talecer as leis de patentes e garantir mais segurança
aos donos das propriedades intelectuais. Semisso, "o
incentivo para inovar em primeiro lugar evaporaria",
afirmou a professora.

Com informações: TechCrunch, TechCrunch, Bu-
siness Insider, Richmond Times-Dispatch.

Murilo Tunholi
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Robótica e a falta de competitividade brasileira 
OPINIÃO

Denis Pineda

Gerente regional da Universal Robots na América do
Sul

Todos sabem o quanto a pandemia afetou o dia a dia
dos empresários de todos os setores, e, muito mais do
que isso, foi possível observar que aqueles que con-
seguiram se manter funcionando precisaram recorrer
ao avanço da tecnologia e implementar novas so-
luções. A pesquisa da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) encomendada ao Instituto FSB
Pesquisa revelou que os que adotaram a indústria 4.0
lucraram mais, conseguiram manter ou até ampliar o
quadro de funcionários e tiveram melhores per-
spectivas em 2021.

Mesmo assim, no setor industrial, observamos uma
grande dificuldade devido à falta de matéria-prima e
ao aumento de preços dos itens necessários para pro-
dução. De acordo com estudo da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 68% das empresas
enfrentaram problemas para comprar produtos no
mercado nacional. Entre as que utilizam insumos im-
portados regularmente, 56% relataram dificuldade.
Comisso, foi possívelobservar que a confiança da in-
dústria recuou muito, principalmente com a piora da
situação atual e na expectativa das empresas em re-
lação aos próximos meses.

De qualquer forma, podemos dizer que a compra de
robôs industriais cresceu significativamente. Se-
gundo o relatório "The World Robotics 2021 In-
dustrial Robot Report", foi registrado um recorde de
3milhõesdeles operando em fábricas em todoomun-
do, o que significa um aumento de 10%. As vendas
cresceram ligeiramente, 0,5%, apesar da pandemia,

com um total de 384 mil unidades enviadas em todo o
mundo em 2020, onde quase 44% foram entregues
para a China. Esse é o terceiro ano mais favorável da
história do setor da robótica, após 2018 e 2017.

As instalações de robôs nos mercados da América do
Sul ainda estão em umnível muito baixo. O Brasil foi
um dos países mais afetados, mas esse problema já
perdura por mais tempo do que imaginamos. A falta
de competitividade da indústria brasileira é um pro-
blema real e reflete diretamente nos produtos re-
levantes para o comércio internacional, que
normalmente são commodities. Poucos são aqueles
que fazem parte de uma lista de utensílios melhor de-
senvolvidos tecnologicamente.

Segundo o ranking publicado anualmente pela Or-
ganização Mundial de Propriedade Intelectual
(OMPI), em parceria com a Universidade de Cornell
e o Instituto Europeu de Administração de Empresas
(Insead), o Brasil ficou em 62º lugar em um ranking
de 131 países no Índice Geral de Inovação. Essa po-
sição demonstra o grande atraso em desenvolver tec-
nologia para que a indústria nacional dependa menos
da proteção do mercado interno.

Dos sete fatores divulgados pela pesquisa que mos-
tram a origem da baixa competitividade, cinco estão
relacionados à questão da formação de mão de obra
qualificada. Isso comprova o quanto o Brasil ainda
precisa explorar a inserção de soluções que ajudam
no dia a dia dos colaboradores nesses ambientes de
trabalho, otimizando processos e os realocando para
funções mais estratégicas, como são os casos dos ro-
bôs colaborativos, por exemplo.

Posso afirmar ainda que ferramentas digitais como
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essa serão cada vez mais vistas, em todos os lugares e
em todos os tipos de indústria. O relatório "O futuro
do emprego'' já aponta que,até 2025, serãocriados 10
milhões de novos postos de trabalho no mundo todo
em razão da divisão entre humanos e máquinas.
Aqueles que não se desenvolverem e não buscarem

inovações quevãoaoencontro decomo omercadoes-
tá hoje ficarão para trás. É imprescindível que o Bra-
sil corra atrás do prejuízo e comece agora uma
revolução. Que tal você fazer parte disso?
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